PROJETO DE LEI N.º
1045,   DE 2003 

Dá denominação ao dispositivo de cruzamento localizado na SP-334 - Rodovia Cândido Portinari com a SP-345 - Rodovia Fábio Talarico. 


A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:

Artigo 1.º - Passa a denominar-se "Vereador José Mercuri" o dispositivo de cruzamento localizado na SP-334 - Rodovia Cândido Portinari com a SP-345 - Rodovia Fábio Talarico, em Franca. 

Artigo 2.º - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICATIVA


José Mercuri nasceu em 30 de novembro de 1925, na Fazenda Cotia, no Município de Franca. Era um dos seis filhos do casal Ricardo Mercuri e Doralice Ferretto. Casou-se, ainda muito jovem, aos 17 anos com Maria Alves, da Fazenda Sobradinho, no dia 10 de abril de 1943, na mesma Capelinha onde fez sua 1.ª comunhão, na Fazenda Cotia. 


Após o casamento, José e Maria continuaram morando na Fazenda, e esperavam com ansiedade a chegada do primeiro filho, que nasceu em 1.º de janeiro de 1944, recebendo o nome de Antônio Expedito Mercuri. Em 21 de agosto de 1946, nasce José Carlos Mercuri, em 24 de janeiro de 1949, Amauri Odimar Mercuri e em 21 de agosto de 1951, Oscar Luiz Mercuri. Como o casal só tinha filhos homens, resolveram tentar mais uma vez, e em 17 de dezembro de 1953, nascia a tão sonhada filha Sonia Maria Mercuri, formando assim uma grande família, unida e feliz. 


Seus filhos lhes deram 12 netos: Rangel, Daniane, Danilo, Daniele, Ricardo, Fernanda, Alexandro, Rodrigo, Fabrícia, Gustavo, Dani e Tiago, e uma bisneta, Brenda Soares Silva Mercuri. 


Em sua vida profissional José Mercuri praticou várias atividades, começando muito cedo, já aos 8 anos de idade, trabalhando na "capina" e "panha" de café para ajudar seus pais e, a noite tomava aulas com uma pessoa de boa vontade, pois onde morava não tinha nem escola, nem professores. Cursou até o 4.º ano primário. Em 1953, com os filhos ainda pequenos, e as dificuldades financeiras aumentando, resolveram tentar a sorte na cidade, onde adquiriram um pequeno comércio. Pela sua falta de experiência como comerciante, recebeu muitos calotes, não conseguindo prosperar nesta atividade. 


Valendo-se da amizade e dos conselhos de um entregador de pães em seu estabelecimento, aprendeu a dirigir automóvel e mudou de ramo.  Assim tirou sua carteira de habilitação, e comprou um Ford 38, passando a exercer a atividade de taxista em 1.º de abril de 1955. Adquiriu experiência e amor pela profissão, passando com isso por situações que nunca imaginou, como por exemplo em uma viagem à Três Corações em seu Ford, onde comeu pão e banana porque os pneus do carro estavam gastos e começaram a furar e, como o dinheiro era pouco, José precisou escolher entre substituir os pneus ou pagar hospedagem. Essa viagem levou 5 dias para ser completada. 


Com a ajuda do Sr. Moisés Ferrari, da 21.ª CIRETRAN de Franca, se transferiu para o Ponto da antiga Estação Rodoviária, onde melhorou seus rendimentos, conseguindo trocar de carro. Posteriormente, foi transferido definitivamente para o Ponto da Praça João Mendes. 


Como taxista, tornou-se figura popular em Franca. Candidatou-se e foi eleito vereador pela 1.ª vez em 1963. Foi presidente da Câmara por duas vezes, no biênio 1973/1974 e 1989/1990. Em 1964, foi eleito presidente do Sindicato de Condutores Autônomos de Veículos Rodoviários e Transportadores Rodoviários Autônomos de Bens de Franca. 


Seu José, como era chamado por seus colegas e eleitores, no decorrer de sua vida pública, recebeu vários títulos que confirmam sua ativa participação na solução dos problemas da comunidade. Recebeu do Conselho Municipal de Turismo de Franca o título de Personalidade do Ano de 1974. Em 1976 a Justiça Eleitoral do Estado de São Paulo lhe conferiu o diploma de vereador mais votado da legenda ARENA, com 1828 votos nominais. Foi agraciado em 14 de janeiro de 1986 com o diploma de Honra ao Mérito, pelos relevantes serviços prestados à comunidade, pela Igreja do Evangelho Quadrangular. 


Em 12 de novembro de 1996, recebeu o Certificado de Mérito Ambiental pela participação na elaboração e aprovação do Código do Meio Ambiente, do Município de Franca. Recebeu, também, homenagens do Jornal Comércio da Franca, por relembrar o tempo da atividade não remunerada como vereador - "A Câmara Municipal foi uma Casa onde tivemos gosto de trabalhar nos bons tempos em que a atividade não era remunerada". 


José Mercuri morreu em 23 de dezembro de 2002. 


Pelo exposto, colocando-nos na condição de porta-voz de um sentimento comum à todos os francanos e em especial de toda a classe de taxistas - que tão bem representava - é que propomos render-lhe a presente homenagem. 


Esperamos, para tanto, contar com os nobres pares para a aprovação do presente Projeto de Lei, que embora represente a expressão verdadeira de nossa vontade, será sempre modesta perante a grandeza de tão atuante francano. 





Sala das Sessões, em  9/10/03

 



 a) ROBERTO ENGLER - PSDB
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